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2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A Hipótese Centro-Periferia (HCP), também conhecida também como Hipótese 

Centro-Marginal ou Centro Abundante (ECKERT; SAMIS; LOUGHEED, 2008;  SAGARIN; 

GAINES, 2002), busca explicar os fatores determinantes da distribuição geográfica das 

espécies, enfatizando aqueles que atuam na periferia da distribuição e restringem seu avanço 

para áreas além desses limites (BROWN, 1984;  CARSON, 1959;  ECKERT et al., 2008;  
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KAWECKI, 2008;  LANGIN et al., 2017;  PIRONON et al., 2014;  SAGARIN; GAINES, 

2002;  SOULÉ). A HPC postula que as populações periféricas vivem sob condições ambientais 

menos adequadas e são mais isoladas entre si do que as populações centrais (BROWN, 1984;  

KAWECKI, 2000). Como consequência, a HPC prediz que as populações periféricas (1) 

possuem maior taxa de extinção (SOULÉ, 1973), (2) são menos abundantes (FELDMAN et 

al., 2015) e (3) possuem menor diversidade e maior diferenciação genética (ECKERT et al., 

2008) do que as populações centrais. 

 No início do século XX, Shelford (1911) propôs que a distribuição das espécies de 

animais está ligada a fatores ambientais por meio de seus requisitos fisiológicos. 

Semelhantemente, Brown (1984) sugeriu que as condições ambientais são altamente 

correlacionadas ao longo do espaço, isto é, locais com condições ambientais adequadas tendem 

a ser circundados por outros com semelhante adequabilidade. Assim, é esperado que a 

distribuição dos indivíduos de uma espécie esteja relacionada à variação ambiental ao longo 

do espaço, resultando em um padrão onde o centro da distribuição apresenta condições 

ambientais mais adequadas e maior abundância de indivíduos (KIRKPATRICK; BARTON, 

1997). A maioria dos estudos iniciais sobre a HCP abordou atributos populacionais, como 

abundância e estrutura genética (BROWN, 1984;  CARSON, 1959;  SOULÉ, 1973). Esses 

estudos avaliaram se as populações centrais são mais abundantes, possuem maior diversidade 

genética e menor diferenciação gênica devido à maior adequabilidade ambiental e 

conectividade entre hábitats. Posteriormente, outros estudos abordaram também o desempenho 

das espécies, baseado em caracteres genéticos, fisiológicos, morfológicos e demográficos 

(SEXTON et al., 2009). Mais recentemente, a HCP tem sido usada para investigar a resposta 

das espécies frente às mudanças climáticas (GIBSON; VAN DER MAREL; STARZOMSKI, 

2009;  PIRONON et al., 2016;  SAGARIN; GAINES, 2002). 

 A predições da HPC foram testadas em estudos com distintos grupos de organismos, 

mas nem sempre foram corroboradas (DALLAS; DECKER; HASTINGS, 2017;  ECKERT et 

al., 2008;  GERST; ANGERT; VENABLE, 2011;  PIRONON et al., 2014;  SAGARIN; 

GAINES, 2002;  SAGARIN; GAINES; GAYLORD, 2006). Muitas vezes, isso se deve a 

deficiências metodológicas que limitam a identificação de diferenças entre populações centrais 

e periféricas (LIRA-NORIEGA; MANTHEY, 2014). Tais deficiências são de origens diversas, 

como a classificação categórica das populações em “centrais” e “periféricas”, a identificação 

do centro de distribuição, amostragens que não abrangem toda a área de distribuição da espécie, 

a distinção entre fatores históricos e contemporâneos e estudos realizados apenas com espécies 

de zonas temperadas (ECKERT et al., 2008;  SAGARIN; GAINES, 2002). 
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 Tendo em vista que a variação espacial e ambiental se expressa de forma contínua, a 

classificação das populações como centrais e periféricas de forma categórica pode não 

expressar a real condição da população amostrada. Uma classificação quantitativa é a opção 

mais segura a se adotar. Alguns trabalhos sugerem o uso da distância para o centro ou a 

distância para a borda como medidas mais acuradas (SAGARIN; GAINES, 2002). A 

identificação do centro também tem sido feita de forma inadequada. Muitos trabalhos 

classificam o centro levando em conta apenas o aspecto geográfico, ignorando as condições 

ambientais (ECKERT et al., 2008). Ou seja, o centro geográfico pode não apresentar as 

condições ambientais ideais esperadas para o centro de distribuição da espécie, uma vez que 

este seria apenas função do formato geométrico da área de distribuição (KAWECKI, 2008). 

Assim, a identificação do centro deve levar em conta a adequabilidade de acordo com os 

requisitos ecológicos da espécie em questão (MICHELETTI; STORFER, 2015;  PULLIAM, 

2000). 

 A variação na latitude é um parâmetro fundamental a ser controlado durante um 

delineamento experimental para testar a HCP (GUO, 2012). Em função da variação climática 

promovida pela latitude, podemos esperar que fatores distintos operem nos extremos norte e 

sul da área de distribuição da espécie (DINIZ et al., 2009;  SOARES et al., 2015). Nesse 

sentido, tendo em vista as mudanças climáticas, é esperado que a distribuição das espécies se 

desloque para latitudes maiores. Tal padrão permite a classificação das bordas da distribuição 

em vanguarda, nas bordas que se expandem, e retaguarda, nas bordas que se contraem 

(GIBSON et al., 2009). É esperado que as populações de vanguarda apresentem maior 

desempenho em relação às de retaguarda (AITKEN et al., 2008). Semelhantemente, a Hipótese 

da Variabilidade Climática prediz que que espécies com ampla área de distribuição devem 

apresentar populações com maior plasticidade térmica localizadas nas periferias de maiores 

latitudes (Bozinovic et al., 2011; Valladares et al., 2014; Gunderson & Stillman, 2015; Barria 

& Bacigalupe, 2017). Desse modo, populações que experimentam maior amplitude em uma 

determinada variável ambiental, devem apresentar maior plasticidade em características 

relacionadas com tal fator (Valladares et al., 2014). Portanto, é imprescindível que o 

delineamento abranja toda a área de distribuição da espécie, para identificar a atuação da 

latitude sobre o resultado observado (ECKERT et al., 2008;  SAGARIN; GAINES, 2002). 

 Ainda, os estudos realizados raramente abordaram espécies de zonas tropicais (DINIZ 

et al., 2009;  PIRONON et al., 2016;  SAGARIN; GAINES, 2002). Por experimentarem menor 

variação climática sazonal quando comparadas com espécies de zonas temperadas, é esperado 

que espécies tropicais apresentem menor amplitude de tolerância ambiental. Isto é, estas são 
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mais sensíveis e dependentes da qualidade ambiental, sendo possível então que o padrão 

previsto pela HCP se manifeste nestas. O Cerrado é a maior e mais diversa savana tropical 

(OLIVEIRA; MARQUIS, 2002). Devido à sua grande extensão, à sua posição central no 

continente sul-americano, aos contatos com biomas florestais e abertos adjacentes, e ao grande 

número de espécies endêmicas, o Cerrado é uma região ideal para se testar as predições da 

HCP, até então pouco exploradas nesse bioma. Diniz et al. (2009) usaram uma espécie arbórea 

endêmica do Cerrado, Caryocar brasiliense, e encontraram suporte parcial para a HCP, como 

menor diversidade genética e menor recrutamento na periferia do que no centro. Soares et al. 

(2015) encontraram baixa diversidade genética na periferia da distribuição de outra espécie 

arbórea endêmica, Dipteryx alata. Contudo trabalhos abordando espécies de animais 

inexistem, ou são escassos. 

 Em meio a patente biodiversidade do Cerrado, a herpetofauna se destaca com evidente 

riqueza de espécies endêmicas (COLLI; BASTOS; ARAUJO, 2002;  NOGUEIRA, 

CRISTIANO et al., 2010). Os lagartos, em especial, são representados por 76 espécies 

distribuídas ao longo desse bioma, sendo 32 (42%) endêmicas (NOGUEIRA, C. et al., 2011). 

Por serem ectotérmicos, lagartos são modelos ideais para testar as premissas da HCP, uma vez 

que sua dependência das condições ambientais é mais evidente do que nos endotérmicos 

(ANGILLETTA JR; ANGILLETTA, 2009;  COURANT et al., 2017;  ECKERT et al., 2008;  

MICHELETTI; STORFER, 2015;  TRUMBO et al., 2016). Alguns estudos têm corroborado a 

HCP usando espécies de lagartos como modelos, embora estes tenham sido realizados em 

regiões temperadas (BLEVINS; WISELY; WITH, 2011;  HENLE et al., 2016;  HUTCHISON, 

2003). 

 Micrablepharus atticolus Rodrigues, 1996 (Squamata, Gymnophthalmidae) é uma 

espécie de lagarto localmente abundante, amplamente distribuída e endêmica do Cerrado. 

Possui pequeno tamanho corporal, alcançando em média 38 mm de comprimento rostro-

cloacal (VIEIRA et al., 2000). Forrageia ativamente em meio à serapilheira durante os períodos 

quentes do dia, apresentando hábitos semi-fossoriais (RODRIGUES, 1996). Tem ciclo de vida 

anual, apresentando reprodução fortemente relacionada com a sazonalidade climática do 

Cerrado (SOUSA et al., 2015). A presença de populações dessa espécie em enclaves de 

Cerrado na Amazônia mostra que tem acompanhado as variações na área de distribuição do 

Cerrado (GAINSBURY; COLLI, 2003;  VITT; CALDWELL, 1993).  

 

3. OBJETIVO GERAL 
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O presente projeto de pesquisa tem por objetivo avaliar a HPC, utilizando 

Micrablepharus atticolus como modelo.  

 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 4.1. Verificar a diferença no desempenho demográfico de populações centrais e 

periféricas de Micrablepharus atticolus; 

 4.2. Avaliar se o desempenho demográfico de Micrablepharus atticolus é diferente 

entre populações periféricas de vanguarda e retaguarda; 

 4.3. Descrever a plasticidade fenotípica das populações periféricas de M. atticolus em 

diferentes latitudes. 

 

5. METODOLOGIA 

5.1. ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL 

 É possível identificar a área de distribuição potencial da espécie por meio de Modelos 

de Distribuição das Espécies (Species Distribution Models – SDMs). Estes modelam o nicho 

ambiental da espécie, por meio das coordenadas de registro da ocorrência desta, associadas a 

variáveis ambientais destes pontos. Dessa forma é possível identificar áreas de adequabilidade 

ambiental, onde a espécie pode potencialmente ocupar. Tal projeção possibilita também a 

identificação do centro e da periferia da área de distribuição potencial da espécie. Uma vez que 

o modelo retrata o nicho ambiental da espécie, é possível fazer estimativas da distribuição 

passada e futura da espécie, por meio de projeções das condições climáticas para o passado e 

futuro. As projeções para o passado e futuro mostram como a distribuição da espécie se 

comporta ao longo do tempo, expandindo, retraindo ou mudando a localização, o que permite 

classificar as populações periféricas em vanguarda (que se expande) e retaguarda (que se 

retrai). 

 Para a obtenção dos dados de distribuição das espécies, serão consultadas coleções 

científicas e publicações que registram a ocorrência da espécie. Estes dados serão relacionados 

com variáveis bioclimáticas obtidas na base de dados do Worldclim (HIJMANS et al., 2005). 

Os dados bioclimáticos acessados consistem em médias climáticas de temperatura e 

precipitação mínima, média e máxima para o passado (Holoceno-Médio, 6.000 anos atrás; 

Último Glacial Máximo, 22.000 anos atrás; Último Interglacial, 120.000 anos atrás), presente 

(entre os anos de 1970 e 2000) e futuro (ano de 2070). Portanto, inicialmente será modelada a 

distribuição da espécie no presente, de modo a tornar possível avaliar o quão cada população 

está distante do centro da distribuição. Esse procedimento será realizado para caracterizar a 
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população quanto a sua localização dentro da distribuição da espécie. Para o tal cada população 

será caracterizada a partir de três variáveis: distância para o centro, distância para a borda, e 

distância para o ponto central com maior adequabilidade ambiental.  

 

5.2. ABUNDÂNCIA 

 A Hipótese Centro-Periferia prediz um desempenho demográfico inferior na periferia, 

quando comparado ao centro da distribuição de uma espécie. No entanto a obtenção de dados 

demográficos não é um processo simples, uma vez que é necessário ter um grande número de 

observações, distribuídas no contexto temporal e espacial (LUNDBERG et al., 2000). Sendo 

assim, faremos o uso dos dados de abundância de populações amostradas em expedições e 

depositados na Coleção Herpetológica da Universidade de Brasília – CHUNB. Esses dados 

foram coletados de populações distribuídas tanto em na porção central quanto periférica da 

distribuição de M. atticolus. Tais expedições foram realizadas sempre durante a estação seca, 

o que contribui para reduzir a variação sazonal entre as amostras. Os indivíduos foram 

coletados em armadilhas de interceptação e queda (pitfall), que consistem em quatro baldes 

dispostos em formato de “Y” conectados por uma cerca guia. Para compensar quaisquer 

diferenças no esforço amostral entre as expedições, as abundâncias serão padronizadas pela 

quantidade de armadilhas instaladas e pelo tempo de coleta. Portanto, assumimos para essa 

análise que a variação na quantidade de indivíduos coletados (proporcional ao esforço 

amostral) entre as populações estima adequadamente a variação em sua abundância. Ainda, 

além dos dados já coletados e depositados na CHUNB, serão realizadas novas expedições nos 

anos de 2019 e 2020, de modo a amostrar novos pontos ao longo do Cerrado e sua transição 

com outros biomas. 

 

5.3. TAMANHO E CONDIÇÃO CORPORAL 

Como predito pela HCP, é esperado que no centro tenha maior abundância de recursos, 

dada maior instabilidade e conectividade de hábitats, portanto é razoável esperar que as 

populações dessas localidades tenham indivíduos com maior condição corporal. Para testar tal 

predição so indivíduos amostrados por população terão seu tamanho corporal (Comprimento 

Rostro-Cloacal) aferido com o uso de um paquímetro digital. A massa também será aferida 

(em gramas), por meio de uma balança de precisão. Por meio da relação entre essas variáveis 

será estimada a condição corporal dos lagartos de cada população. Essa medida informa a 

quantidade de energia acumulada no corpo, assimilada mediante a alimentação, o que está 

intrinsicamente relacionado com a disponibilidade e uso de recursos.  
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Frente a quantidade de métodos não destrutivos existentes, escolhemos aplicar o Índice 

de Massa Escalado – SMI (Scaled Mass Index), que é baseado em uma relação escalar entre 

massa e tamanho do corpo (PEIG; GREEN, 2009). Este é calculado de acordo com a seguinte 

fórmula: 

�̂�𝑖 =  𝑀𝑖 (
𝐿0

𝐿𝑖
)

𝑏SMA

 

onde Mi representa a massa inicial, Li, o CRC do indivíduo i, L0, o CRC médio da população 

e bSMA é o fator escalar. O bSMA é obtido do maior eixo padronizado (Standardized Major 

Axis – SMA) da regressão de ln(M+1) sobre ln(L) (WARTON et al., 2006). Trata-se de um 

método comprovadamente mais confiável na predição da quantidade de tecido adiposo e outros 

componentes corporais, uma vez que este considera também a variação na relação massa-

tamanho do corpo ao longo do desenvolvimento do indivíduo (PEIG; GREEN, 2010). Portanto, 

essa variável será obtida com o uso das medidas de massa e CRC, por meio do pacote lmodel2, 

através do software R (R CORE TEAM, 2018).  

 

5.4. ECOFISIOLOGIA E DESEMPENHO LOCOMOTOR 

 Caracteres ecofisiológicos são adequados em informar sobre as condições ambientais 

apropriadas para o melhor desempenho dos indivíduos da população. Tratando-se de lagartos, 

a temperatura corporal é uma variável que afeta o desempenho locomotor do animal e suas 

horas de atividade (ANGILLETTA JR; ANGILLETTA, 2009;  PONTES DA SILVA et al., 

2018). Portanto, no presente trabalho serão coletados dados ecofisiológicos e desempenho 

locomotor de populações distribuídas ao longo do Cerrado, bem como em sua transição com a 

Amazônia. Vale justificar que de acordo com a HCP, é esperado que as populações centrais 

apresentem maior adaptação às condições ambientais do que as periféricas. Portanto iremos 

testar se as populações centrais estão mais adaptadas à temperatura ambiental á qual estão 

submetidas do que as periféricas, por meio de dados ecofisiológicos e desempenho locomotor 

mediado pela temperatura. 

 Os animais serão capturados com o uso de armadilhas de interceptação e queda (pitfall) 

e levados ao laboratório para os seguintes procedimentos: Temperatura preferencial –Tpref 

(KUBISCH et al., 2015), Temperatura crítica mínima – CTmin e Temperatura crítica máxima – 

CTmax (CLOBERT et al., 2000). Para registrar a Tpref os animais serão submetidos à um 

gradiente térmico, com uma lâmpada incandescente em uma extremidade e gel ice packs na 

outra. Os animais serão submetidos à esse gradiente por uma hora, com termopares fixados em 

sua região ventral, registrando automaticamente a temperatura em um intervalo de um minuto 
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(KUBISCH et al., 2015). Portanto tal variável consiste na temperatura que cada indivíduo 

escolhe experimentar voluntariamente, indicando seu microclima preferencial na natureza. 

 Para coletar a CTmin, submeteremos o animal a um resfriamento, colocando-o em um 

recipiente plástico, dentro de uma caixa térmica resfriada. Semelhantemente nós coletaremos 

o CTmax submetendo o recipiente plástico onde se encontra o animal ao calor de uma lâmpada 

incandescente. Ambas as temperaturas críticas são obtidas quando os animais são virados de 

ventre para cima e não conseguem tornar a sua posição original, sendo medidas pela clo com 

um termômetro digital acoplado à um termopar. Depois de registrada a CTmax, os animais serão 

resfriados em água e não mais submetidos a nenhum outro experimento, sendo posteriormente 

fixados e tombados na CHUNB. 

 O desempenho locomotor será avaliado por meio da Sensitividade à temperatura da 

velocidade da corrida (LOGAN; FERNANDEZ; CALSBEEK, 2015). Assim, os lagartos 

capturados para a realização dos testes ecofisiológicos serão submetidos a corridas em 

diferentes temperaturas: ambiente, cinco graus acima do ambiente e cinco graus abaixo do 

ambiente. Para se alcançar as temperaturas mais quentes e mais frias em relação à ambiental, 

os animais serão expostos a uma lâmpada incandescente e a uma caixa térmica resfriada com 

gelo respectivamente, registrando a temperatura interna do indivíduo com termômetro Miller 

& Weber de leitura rápida. Em cada uma dessas temperaturas os indivíduos serão estimulados 

a correr ao longo de uma pista horizontal de três metros de comprimento, onde as corridas 

foram registradas a 420 quadros por segundo usando uma câmera digital de alta velocidade 

(Casio® EX-FH25 10.1MP). Os vídeos com as corridas serão analisados com o software 

TRACKER®, que detecta a trajetória baseada em um ponto marcado na cabeça dos lagartos, 

calculando a sua velocidade máxima. Para aumentar o tamanho amostral, os dados 

ecofisiológicos também serão acessados de expedições já realizadas pela CHUNB. 

 

5.5. DIVERSIDADE GENÉTICA 

 Para verificar o isolamento genético de cada população, serão utilizados dados de 

diversidade genética disponíveis na CHUNB, publicados no trabalho de Santos e colaboradores 

(2014). Estes dados consistem em fragmentos de citocromo b de aproximadamente 800 bp 

(pares de base), amplificados por PCR, por meio dos primers CB1-5 e CB3-3. A diversidade 

genética será avaliada por meio do número de sítios polimórficos, número de haplótipos, 

diversidade de haplótipos e diversidade de nucleotídeos. Será calculada também a distância 

genética entre as populações, de maneira a expressar a diferenciação gênica. Apesar dessas 
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análises já terem sido feitas com esse propósito no trabalho de Santos e colaboradores (2014), 

estas foram feitas classificando as populações em apenas duas categorias, centrais e periféricas.  

 

5.6. ASSIMETRIA FLUTUANTE 

 Pode-se esperar também que o tamanho populacional, o isolamento populacional e 

oferta de recursos afetem atributos como variabilidade gênica, condição e tamanho corporal. 

A variabilidade gênica é reduzida pelo isolamento e redução do tamanho populacional por meio 

da alta taxa de endocruzamento, promovendo homozigose. Uma forma de mensurar a 

homozigose de uma população é avaliando a assimetria bilateral dos indivíduos (LEARY; 

ALLENDORF, 1989). Existem três tipos de assimetria bilateral: assimetria flutuante, 

assimetria direcional e antissimetria. A primeira diz respeito à condições de estabilidade 

durante o desenvolvimento do indivíduo (LEARY; ALLENDORF, 1989). As duas demais 

dizem respeito à fatores genéticos, como endocruzamento (KARK, 2001). 

 Para se avaliar a assimetria é preciso escolher caracteres simétricos, idealmente 

contáveis ou mensuráveis de forma exata, sem a possibilidade de distorção dos dados. Entre as 

características morfológicas simétricas dos lagartos, as escamas são excelentes medidas 

merísticas a serem coletadas (IDRISOVA; KHAIRUTDINOV, 2016). Em especial escamas 

localizadas em partes específicas do corpo dos lagartos, tal como as escamas da cabeça ou 

embaixo das falanges. A variação da posição e quantidade de determinadas escamas é espécie-

específico, com alguns táxons sendo descritos morfologicamente pela caracterização dessas. 

Para essa análise, serão utilizados dados da CHUNB, provenientes das mesmas expedições 

citadas acima.  

 

5.7. ANALISES DOS DADOS 

 Para testar se existe diferença no desempenho demográfico entre populações centrais e 

periféricas, serão utilizadas as seguintes variáveis resposta: abundância, tamanho e condição 

corporal, ecofisiologia, diversidade genética e assimetria bilateral. As variáveis preditora serão: 

distância para o centro, distância para a borda, e distância para o centro de adequabilidade 

ambiental. É importante salientar que todas essas variáveis são continuas, o que permite que 

sejam realizadas regressões lineares para identificar a influência das variáveis preditoras sobre 

a resposta. No entanto, tendo em vista possíveis problemas associados à distribuição dos dados 

de cada variável, bem como a correlação espacial entre os pontos, faz-se necessária a adoção 

de análises que são robustas à tais premissas. Portanto serão utilizadas árvores de decisão pelo 

método de Random Forests (JAMES et al., 2013). Dessa forma esse método será utilizado para 
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verificar a importância dos preditores sobre as variáveis respostas, permitindo também realizar 

predições.  

 Será testado também se existe diferença entre o desempenho de populações periféricas 

de vanguarda e retaguarda. Para o tal, cada população será classificada quanto à sua localização 

dentro da projeção da distribuição passada e futura da espécie. Assim, populações localizadas 

em áreas onde que não fazem parte da distribuição passada da espécie serão classificadas como 

vanguarda, dado que estão em uma zona onde sua área de ocorrência se expandiu. Já as 

localizadas próximas à margem da distribuição que se retraiu, serão classificadas como 

retaguarda. Então, será implementada uma Análise de Variância (ANOVA), tendo com 

resposta as variáveis descritoras do desempenho populacional (abundância, tamanho e 

condição corporal, ecofisiologia, diversidade genética e assimetria bilateral), e como preditor 

a classificação destas em vanguarda e retaguarda. 

 Será verificado também se a amplitude climática é maior em latitudes maiores e se esse 

padrão afeta a plasticidade fenotípica de populações periféricas. Assim, inicialmente será 

verificado se a amplitude climática é maior em latitudes maiores da distribuição a espécie. Para 

o tal, serão utilizadas as variáveis bioclimáticas do Worldclim (Hijmans et al., 2005). Assim a 

amplitude será coletada para cada coordenada geográfica referente às populações de 

Micrablepharus atticolus amostradas neste estudo. Dessa forma, para cada coordenada 

correspondente à uma população, será extraído a latitude e a amplitude climática com variáveis 

preditoras da plasticidade.  A plasticidade fenotípica será abordada pelas variáveis 

ecofisiológicas, uma vez que estas são intimamente relacionadas às condições climáticas.  

 

6. RESULTADOS PRELIMINARES E ESPERADOS 

 Mediante consulta na literatura e coleções científicas, foram levantados 60 pontos de 

ocorrência de Micrablepharus atticolus, sendo o suficiente para implementar os modelos de 

distribuição potencial. Os dados das expedições realizadas pela Coleção Herpetológica da 

Universidade de Brasília (CHUNB) também já foram levantados, e constam em nove 

municípios amostrados, e um total de 480 indivíduos coletados no total. Semelhantemente 

foram acessados na CHUNB dados ecofisiológicos coletados em quatro municípios, sendo eles 

Brasília – DF, Nova Xavantina – MT, Gaúcha do Norte – MT e Lagoa da Confusão – TO, 

abrangendo uma considerável porção da distribuição da espécie.  

 Como resultado, é esperado que o desempenho das populações varie de acordo com 

pelo menos um dos preditores (distância para o centro, distância para a borda e distância para 

o centro de adequabilidade ambiental). Esse resultado é importante ao passo que permite 



Pedro Henrique Campêlo 

11 
 

avaliar a eficiência dos métodos de caracterização das populações quanto à sua localização 

dentro de sua área de distribuição. A classificação das populações periféricas em vanguarda e 

retaguarda, bem como a descrição de seu desempenho demográfico é de suma importância para 

a conservação da biodiversidade. Dessa forma, podemos esperar que as populações de 

vanguarda apresentem maior desempenho demográfico, visto que estas têm avançado e 

colonizado áreas que se tornaram ambientalmente adequadas recentemente. Tal assunto é 

pertinente frente o efeito das mudanças climáticas sobre as populações, que pode promover 

mudanças na área de distribuição da espécie. Nesse sentido faz-se necessário identificar quais 

populações periféricas são prioridades na conservação, tendo em vista seu risco de extinção 

local. Semelhantemente, o diagnóstico da amplitude climática e plasticidade fenotípica da 

população é importante em identificar quais populações têm condições de resistir aos eventos 

extremos promovidos pelas mudanças climáticas, podendo garantir a persistência de 

determinadas populações.  
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9. ORÇAMENTO 

 

Categoria da 

despesa 
Descrição dos Itens 

Material será 

concedido para a 

instituição (Sim ou 

Não) 

Quantidade 

Unidade  

(un; litro; metro; 

dia; km) 

 

Valor Unitário 

(R$) 

 

Valor Total 

(R$) 

 

Uso e Consumo 

(descrever cada ítem) 

Rolo de etiquetas 

para tombo na 

coleção - BMP61 

BMP71 TLS 2200 

Polyester Laboratory 

Labels+B20 

 2 Caixa R$ 1.200,00 R$ 2.400,00 

Ribbon M71 - R4300 

para etiquetadora 
 3 Unidade R$ 270,00 R$ 810,00 

Óleo Diesel  1300 Litro R$ 3.70,00 R$  4.810,00 

Lona (Rolo de 

6X100) 
 2 Unidade R$ 150, 00 R$ 300,00 

Estaca  1300 Unidade R$ 4,00 R$ 

Grampo  3 Caixa R$ 15,00 R$ 45,00 

Enxada  8 Unidade R$ 60,00 R$ 480,00 

Cavadeira  8 Unidade R$ 100,00 R$ 800,00 

Manutenção do 

perfurador de solo 
 2 Unidade R$ 100,00 R$ 200,00 

Etiquetas para campo  4 Caixa R$ 120,00 R$ 480,00 

Serviço de Terceiros 

Pessoa Física 

Auxiliar de campo  10 Diária R$ 100,00 R$ 1.000,00 

Lava-a-jato  8 Unidade R$ 50,00 R$ 400,00 

Serviço de Terceiros 

Pessoa Jurídica 
Aluguel de Veículo  60 Diária R$ 220,00 R$ 13.200,00 

Viagens 
Hospedagem  60 Diária R$ 40,00 R$ 2.400,00 

Alimentação  180 Unidades R$ 14,00 R$ 2.520,00 

Equipamentos 

Módulo de Aquisição 

de Dados por 

Termopar 

Sim 1 Unidade R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 

Termopares Sim 6 Caixa R$ 390,00 R$ 2.340 

Total R$ 39.885,00 

 


